
CONCORRÊNCIA PODE MELHORAR SETORES, COMO O SIDERÚRGICO, QUE ESTÃO NAS MÃOS DE POUCAS EMPRESAS 

benefícios trazidos pela concor-
rência é o setor automobilístico, 
no qual a abertura provocou uma 
revolução produtiva", disse um 
técnico do governo. 

A maior abertura, no entanto, 
deve atingir também o setor fi-
nanceiro. Em depoimento no 
Congresso no mês passado, o 
presidente do Banco Central, 
flemitgreMeirclies, -aftrnioti 
que somente a maior concor-
rência reduzirá os custos bancá-
rios dos consumidores. Ele afir-
mou que o governo está lançan-
do uma série de medidas para 

aumentar a concorrência no sis- 
tema financeiro. E os resultados 
vão aparecer muito brevemente. 

Custos extras 
Na avaliação do economista-
chefe da Sul América Investi-
mentos, Newton Rosa, uma 
abertura maior da economia 
brasileira teria um impacto 

- 'mais forte rfwerescirnerito do 
país do que a desoneração de 
impostos. "O governo optaria 
pela competição, pelo aumen-
to da produtividade, em vez de 
escolher os setores que, teori- 

camente, vão impulsionar o 
crescimento", assinalou. 

Para Sandra Utsumi, econo-
mista-chefe do Banco BES In-
vestimento, o Brasil está preci-
sando de medidas que estimu-
lem a competitividade, como o 
corte de impostos de importa-
ção. "A impressão que temos é a 
de que o governo cedeu às pres-
sões setoriais elaboração-do 
PAC. Preferiu seguir por atalhos 
e por concentrar a discussão em 
medidas de curto prazo, que 
exigirão eternos incentivos para 
setores privilegiados", frisou. 

PCziT9G EfQNOMICA I 
Programa de Aceleração do Crescimento deverá incluir redução nas tarifas de importação de produtos. 
O objetivo é estimular os empresários a aplicarem mais recursos na modernização da produção 
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Competição 
favorece 
investimento 

Ád\ 
VICENTE NUNES 	ampliará seus investimentos, 
DA EQUIPE DO CORREIO 	 ajudando a incrementar o cres- 

cimento econômico do país?", 

M uito discretamente, questionou um integrante do 
um grupo de pessoas grupo. Ele foi além: "Estão falan-
ligadas ao ex-minis- do em corte de impostos. Pri-
tro da Fazenda Anto- meiro falaram que o governo 

nio Palocci está se movimentan- abriria mão de R$ 12 bilhões. Re-
do no Palácio do Planalto para fizeram as contas, e agora falam 
ressuscitar um projeto polêmi- em desoneração entre R$ 6 bi-
co, cujo destino foi a gaveta de- lhões e R$ 8 bilhões. Mas, mes-
pois de um amplo bombardeio mo com uma renúncia menor 
disparado por empresários. A de receitas, ninguém apresen-
idéia é incluir no debate do Pro- tou uma proposta de corte de 
grama de Aceleração do Cresci- gastos públicos para compensar 
mento (PAC), que deve ser lan- a perda de arrecadação". 
çado no dia 22, segundo infor- 
mou ontem o presidente Lula a Ineficiência 
diretores da Ford, uma proposta O grupo dos que pregam uma li-
de ampla redução das tarifas de beralização (abertura) maior da 
importação como forma de esti- economia brasileira reconhece 
mular os tão esperados investi- que, no exterior, as empresas 
mentos do setor produtivo. O brasileiras são bastante compe-
argumento desse grupo é o de titiva. Tanto que as exportações 
que os industriais brasileiros se do Pais não param de registrar 
beneficiam de um mercado oli- recordes. Internamente, porém, 
gopolizado, de baixa competiti- a competição é pequena. Seto-
vidade. À medida que tiverem res industriais que movem a 
de encarar com maior afmco os economia do Brasil, como o si-
concorrentes externos, terão de derúrgico, são dominados por 
investir na modernização e na poucas empresas, o que facilita 
ampliação do parque produtivo o repasse da ineficiência da pro-
se quiserem sobreviver. dução para os preços, isto é, pa- 

Os defensores do corte das ra os consumidores. 
tarifas de importação alegam 	Com a maior presença de con- 
que tal medida será muito mais correntes estrangeiros no país, as 
eficaz do que a redução de im- indústrias brasileiras terão que 
postos-incidentes -sobre os in—priorizar -a produtividadepara- 
vestimentos de alguns segmen- reduzir custos. E maior produti-
tos econômicos. "Não adianta vidade exige mais investimentos 
tirar do João para dar ao José. em maquinários, em mão-de-
Quem garante que, ao ser bene- obra qualificada e em novas tec-
ficiado pela desoneração, o José nologias. "Um bom exemplo dos 


